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NOTICIARIO

Chamou a attenção publica du
rante algumas horas esta pequena
e modesta sociedade, que apenas
conta um anno de existencia, ex
hibindo alguns carros sem preten
ções, mas que mereceram ser vis
tos pela tenacidade e brio com que
a sociedade trabalhou para apre
sental-os,..
Entre esses carros sobresahiram

uma columna que, aberta, apre
sentava uma interessante home
nagem de sympathia ás sociedadescolumna de bronze encimada. por DJ b Q t B A- h.

�a o a ua 1"0 e ons rc an-
uma agura dourada, onde se exhí- [o« e b

.

h d t' d
.

'. , um arqum o es ma o abia uma interessante e luxuosa navegação d I P
. '.

D. a o cana rmclpe •

phantasia. Aos quatro cantos qua- Affonso.
tro satyros acorrentados tentando
quebrar os grilhões que os subju
gavam. Trabalhe perfeito e digno
de ser admirado.

Os Silencioso"sçonsegl1 iram agra
dar, o que constitue um elogio á
sociedade, que, estamos informa-

.

'. "

dos, para conseguir apparecer es-
te anuo luctou com grandes diffi
culdades e teve de vencer podere-50-Uma cesta bem acabada so-
sos obstáculos.

dosos applausos d'elle arrancou,
vinha em seguida, orgulhosamen
te encimado pelo sympathico es-

tandarte vermelho e negro sob a

protecção de uma figura luxuosa
mente vestida.
5°. - Um carro com damas

cujas toileites esplendidas, repre
sentando a Italia, a Grécia, a Hes

panha e a Bohenna, formavam um

conj uncto de mara vilhosas graças.
6°. - Um trabalho magnifico

tanto pela perfeita execução como

pelo valente effeito. Uma grande
Ave do Paraiso tirando uma COI'

nucopia e guiada por um míseros

copico cocheiro, -um yerdadeiro
mime-e-onde se exhibia poetica
mente uma moça phantasiada com

extremo primor, syrnbolisando a

republicá franceza.
7°.-0 grande livro. Uma fi

nissima e enérgica resposta a cer

ta cri tica contra aquelles que, le
vados pelos nobres senti-mentos
de humanidade e de patriotismo,
iniciaram a santa cruzada da re

dempção dos captivos.
SO.-Mimoso carro de formosas

damas pbantasiadas com extremo

gosto.
9°.-Um bouque: de bóas noi

tes, interessante cri tica ás guardas
de honra do sexo feminino.
100.-Bonito carro conduzindo

uma phantasia de muito luxo e

gosto.
B.. -Mais uma guarda de hon

ra em nada inferior á primeira.
12. -O terrivel leão africano,

com as fauces escancaradas, fi
tando o céo, como que desafian
do-o com a sua força athletica.
Trabalho de muitissimo effeito e

bem executado. A temível féra,
que, consola do seu poder e do
seu inquebrantável valor, não se

dignava olhar para a terra, onde
não encontraria competidor para
fazer-lhe frente,' conduzia mages
tosamente o glorioso Plutão, o

grande rei, coberto de velludos e

sedas fi coroado de ouro, o qual,
com o garbo e a arrogancia dos

fidalgos da idade média, susten

tava o rico estandarte, que as bri
sas da tarde tímida e respeitosa
mente oscula vam, impregnando, o
dos peregrinos perfumes das fló
res.

13.-Fechav:\ o prestito uma

guarda de seis cavalleiros elegan
tissimos e vaidosos da honra de
escoltarem o seu magnanimo mo

narcha, que tão bem sabe condu
zir ao combate os seus valentes e
adextrados excerci tos.

Bons .4rchanjos
Logo após a passagem da Dia-

bo a Quatro, surgio na praça Ba
rão da Laguna. scin tillante e gar
bosamente, a sociedade Bons Ar
chanjos, assim distribuída:
10-Tres cavallelros vestidos de

branco com chapéos de palhinha,
rodeado,s de larga e fluctuante fita
azul.

2°-A banda ,de musica, phan
tasiada.
3°-Carro do estandarte. Uma

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados. CARNAVAL DE 1888

bre cujas flóres mostrava-se uma

dama envolta em rica toilette.
6°-Gl'ande balão erguendo-se

orgulhosamente do meio de lindas
conchas e sustentando o peso do

supremo dominador da brilhante

phalange archangelica. Em cada
concha apparecia gentilmente pre
parada uma poética phantasia.
7°-Guarda das damas, rica

mente trajadas.
8°-Comprehendia tres grupos:

o primeiro um personagem dentro

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Ainda sob a agradabilissima
impressão que sóem deixar no es

pirito e no coração as coisas ad
mira veis, vamos tentar descrever,
embora singellamente, o carna val
de 1888.

Sentimos que a nossa .pen
na não tenha o dom sublime
do pincel de Victor Meirelles ou

do cinzel de Rodolpho Bernardslli,
para reproduzir inteiramenta.com
todos os seus encantos e attrac

ções, as maravilhas de arte e de

espirito que o publico admirou
com olhos ávidos e applaudio com

o enthusiasmo das grandes emo

ções.
Procuraremos, porém, manter

nos o mais próximo possivel da

realidade, e guardaremos em nos

sa descripção a imparcialidade sé
ria que sempre sustentámos em

todas as questões em que nos en

volvemos.

E' nosso correspon

dent,e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret,te, rua

Caumartin,. n. 61.

CORREIO TERRESTRE
, PA T\TIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Bura-Velha-nos dias 7 e 22,e che

ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, U, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis 6 Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
hoça, Garopaba, Enseada, Merím, Imbí
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja
guaruna e Imaruhv,

X
Domingo

DIA.BO A. QUATRO
A's ci-nco horas .da tarde des

filou de sua caverna ao theatro
Santa Izabel a phalange diabolica,
sempre recebida com immensa

sympathia pela população.
1°.-Abria o prestito a magni

fica banda musical União' Ariis
tica.

2°. - A' 'musica. seguiam dois
clarins pbantasiados, despertando
os echos com os agudos sons dos
seus metallicos instrumentos.
3".-Uma luzida guarda a ca

vallo, vistosamente trajada, sob o

commando de um general phan
tastico, prendia a attenção tanto

pelo seu numero como pelo seu

fardamento.
4°. -O castsllo, aquelle glorioso

castello, que em 1887 tanto arre

batou o povo e que tantos estron-

HO'I�ENTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala 'por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grosso,

A de 11 é da linha íntermediana até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Naveg��ão cost,eira
O vapor HUMA.YTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da províncía
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello.. Itajahy, S. Francisco fl Join
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

4°-Uma vistosa e bonita guar
da de honra.

-Ta! ta 1 ta ! ... tornou Boisdesnier,. esses é que poderião ter dito muita
guarde as suas malicias 1 ... Não é a um cousa 1 .

bom vinhateiro da terra de Paulo Luiz -Não estão mais aqui?
Courier, que você ha de enganar 1... --Sim! mas estão no cemiterio ! ...
Não, v�nha c?m rodeios. Você chegou, Joaquim, que era, o seu cocheiro, be
aqUl, mdustrlados pelo «maire» Sarra- bia como um Suisso... Era de BaIle...
zin e pelo tabellião Poinsinet, que lhe Aconteceu o anno passado, que tra
contárão muita cousa a meu respeito zendo nossa tia de Pariz (elIa ia de car
dizendo-lhe que procurasse fazer-m� 1'0', fazendo pequenas jornadas, parafallar... Pois bem, conversemos ... sou economisar a estrada de ferro ... ) a tres
eu que� o convid� para isso, accres- leguas daqui, era noite, o infeliz Joa
centou rmdo; porque só eu talvez pos- quim, estando bebado, cahio da almo
so dar-lhe informações sobre um� por- fada na estrada, sem que a, velha o

ção de cousas de que o tio Poinsinet percebesse; ficou dormindo, emquanto-Oh 1 não são máos 1 respondeu o não tem a chave. Ora, a nossa velha os cavallos vciltavão sós e elle foi es
barão, salvo talvez uma seccura de es- tia forreta especulou muito sem pe- magado- por uma carreta de V'ouvray ...
tylo sabia gue é a morte do pittores- dir os conselhos delle, pois desconfia- A nossa tia naturalmente exigia uma
co. Eu lhe darei para ler as suas «Rui- va delIe, como desconfiavà de todo o indemnisacão da' empreza... Perdeu
nas de Niniveh». mundo e talvez mais particularmente a demanda·. ' ,

O thema prestava-se a variacões, o de mim, a despeito do que lhe possão -E Joaquina?Sr. de Boisdesnier fallou em historia ter dito. -Morreu tambem; mas morreu na
natural e em ornithologia, emquahto , cama, seis mezes depois, levando to-
inspeccionava os seus campos:' -Masos seEvlços de parentesco que dos os segredos da sua ama, não, to-
-O conde tinha uma beIla colIeccã, a ella P!estavao a bar�neza, sua filha e davia, sem me deixar alguns, accres

de antiguidades ?... creio eu, disse Ro-I você, nao a desarmavao? centou rindo ... Porque dizia-me muita
bel'to, mettendo pela brecha uma idéIO -Servicos ? ... Ah! você bem mos- causa, como mulher previdente, se-
accessoria. tra que é de Pariz!. .. Nossa tia não ti- gundo o humor em que estava a nossa
O barão dardejou um olhar de iro-, nha nada da tia Gigogne, e não nos tia, a meu respeito, segundo falIava

nia: acalentava, garanto-lhe isso 1 Passa- em fazer-me seu.herdeil'o ... ou de man-
-:-Ah! ah ! ... primo, disse eUe, esse vamos semanas sem vel-a durante os dar-me enforcar.

assumpto o interessa? seus ataques de gotta. S6 Joaquim e 'De tudo'isso, o pouce -capital, que o
-Sem duvida!. .. porque, indepen- Joaquina, que a servirão durante trin- preoccupa e em torno do qual.o velho

dentemente da questão de arte... ta anuos, podião ir ter com ella... Ah I Poinsinet escaramuçou multo comigo,

de uma barrica de farinha de tri

go.determinandoaos operarios que
o cercavam que cavassem a rua da

Princeza: o segundo um proprie
tario protestando furiosamente
contra os prejuizos que a escava

ção ia causar-lhe, e o terceiro a

commissão de obras da camara

municipal discutindo energica
mente sobre a mesma escavação.
Uma critica bem executada e pal
pitante de actualidade,

X
8egunda-teÍra
OS SILENCIOSOS

X
O BAILE DA DIABO A QUATRO
O theatro Santa Izabel a, incon

testavelmente, o edificio que nes

ta 'capital melhor se presta para
bailes carnavalesaos, por isso que,
além de seu grande salão, que
ainda mais vasto fica quando uni
do ao palco, offerece a commodí
dade de uma ordem de galerias e

duas ordens de camarotes, com

vinte camarotes cada urna, onde

FOLHETIM é saber se existe alguma disposição de tratava as suas desditas dava teste
uma vontade qualquer da defunta ... A munho de tal ausencia de pretencões
esse respeito, creio poder tranquilli- Çlue Roberto não hesitou. mais em con�
sal�o desde já, dizendo-lhe que não hão tllluar com o seu interrogatorio.
de encontrar nenhum testamento del- -Oh 1 quanto á collecção, isso é oula ... e que se elIa tivesse feito um, tra cousa, respondeu Boisdesnier' equantô ao que me diz respeito, teve o sobre esse ponto posso informal-o. E�tácuidado, de avisar-me com anteceden-

na Inglaterra., ",. 1 fcia, que eu não entraria nelle. -Na Inglaterra? disse Roberto ad--Era um modo engenhoso de inte- mirado.
ressar-me pela sua vida! concluio Bois-
desnier rindo. -Sim. 1)oi para lá que meu tió(a
-Como assim? perguntou Rciberto. mandou algumas semanas antes ela
-Ah! eis ahi!. .. tornou o barão pa- sua morte.,'

rando para respirar. A velha era .me- -Com que fim?
drosa, tinha feito tantas, que sabia -Oh! o caso era urgente!... e é
que era detestada; um assassinato na uma historia que todos aqui Ihe150dém
visinhança ainda augmentou os terro- contar. Por occasião da guel'ra,os Prus
res da avara. Aqui na tel'l'a conb.ecem sianos estando em Orleans, foi uma
a forca do meu 'pulso; pela morte do mudanca gel'al de todos os castellos
meu tio, qúerenqo ter�me perto do cas- cada um tr�t�u de salvar ,o que -podi�

,

tello, ella propôz-me sahir da herdade, levar. Faça Idea se meu tIO esperou a
onde estavamos um· pouco apertados, chegada do inimigo... ;Durante dous
e dar-me a ala em que Il!0ro desde en- dias e duas noites encaixotamos 1 ... E
tãO. «E' um bom negocio que fazes 1. .. » umas vinte_ caixas abarrotadas, devi
disse-me ella, P?rque não �ns n�d� dam�nte -declaradas, e, registrad'as no

qlle esperar de mIm e eU te, nao pedIreI cammho de ferro .. ; eu tenho os reci
nenhum áluguel emquantb viver. Mas bos ... forão. exped�das para Rochella,quando, no anhO' seguinte, se refor- afim de dahI, seguu:et;n' para ;tondre::;,
mau o contrato de arrendamento da onde tud.o ficou �lfl �epositos até h'oJê;
herdade, a,ccr_e�ceI).tou elIe, 'elIa o aug.,., Nos papeis de minha tia, sem du.vida,mentou de mIl francos.-" ha de haver vestigips de tudo isso.
O mo�o alegre com -que o,pa.trial'cha

(28)

JOCUNDA BERTHIEB
POR
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2 Jornai do Oommercio

c O M M E R C I O vindos pelo vapor na c,, .«Rio de Janei- Marca C G-I0 barricas com 1000'
------------- . ro,», sendo do duzias ovos, no valor 300S000.
Desterro, 14 de Fevereiro de 1888 ...-. -o G d Marca A M-20 saccos arroz pilado,'cu.:' raD e

2
.

b h 1 b
. ,

Rendimen1;o8 fiscaes Sem marc�-164 malas xarque, pe-
caIxas �n a e arrI1 vmho, pezan-

ALFANDEGA zando 9840 kIlos no valor commercial
do 1360,kIlos, no valor de 212S000.

de 1:978.000.
'

, Letre�ro---l pacote amostras pezan-De 1 a 13 .........•.. 32:9688267 Marca J G &C-5 barris vin,ho, pé.- ,d,.o 10 kIlo,.B_.__no va�or de 108000.
.Diil.14. . . . . . . . . . . . .• 1:4678346 . Marca 3 caIxas cQm 120 duzIaszando 480 kilos no valor commercial--"34;4358'613 de q28000.

' ovos, no. valor de 36S000; para
Igual periodo em 1887 .. �. 12:3428240 EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Santos
Dífr. para mais no actual .. 22:0938373 Pelo vapor naco «Rio de Janeiro» fo- .

Marca C B---25 saccos colp 1250
_ ram despachados para o kIlos gomma, no V. de,106�250.

•
IMPORTAÇAO DIRECT�. Rio de Janeh.o Mauca M--300 saccos mIlho, pezan-

SahIram os volumes segumtes, vm- M A W-4 :t: d do 15.000 kilos no valor de 600S !l para

dospelolúgaringlez«Celeridge»,pro-[ti'tarca 'h'
C. azedn a6s0'Ork�uIPa

. iPIa�ana""'uá .

cedente de eI a e armarm o, pezan o Ias, 'I!!I

.,

,

valor,3:0008000.' Marca V � & F--12 saccos café pe-
Hamburgo. Letreiro -,Uma caixa papelão com zando 900 kIlos, no valor de 504.000. -"�----

1;1:arcl'- V C-c/m R-lO caixas li- flôresartjficiaes, no valor de lOS000 MOVIMENTO DO PORTO No vapor Hl.1J7naytd se.
nha de algodão, pezando bruto 500 ki-' Marca A L -10 rolos soIla, pezando ENTRADAS ,<iii. Ui d d l'f;RI ,

los, novalorofr. de 1.401.650; 4 caixas 64.0 kilos,novalor de 3208000. RioGrande guio ante·boatem, com destino HjL an egas
.

o '" arana

louca be barro, pezando bruto 670 ki- Marca R-4 barricas com400 duzias V:apornac. «Rio de Janeiro», 'carga a Blumenau, o aHeres do cor"po Os valores of:ficiaes daslos,·no valor ofr. de 99.375; 20 caixas, ovos, no valo,r 1�08000.. .', varIos generoso
'

pezando brutQ700 kilos; contendo ge- Marca O & C -12 barr.icas com , 'riJue·?!!!
de policia Manoel Antonio do rnel'c"ado'I'ias �mporta(hs e

nebra, capacidade pll:ra:M()litroa, .:(lo 120Qd1,!zia,s'ovos, nbvalorde3608000. N scimento que fOi '!i1comm's
valorofr. de 68.400; 58 caixas !}.gua mi- Marca, H,_4 barriGas,' Lanchas nacionaes «Telephone») e ,_a J

••
j

"

:
. 'e,. I .

exportadas pelas duas al�.
nerál,,'pezando bru,to 3944 kilos no va-, . (! ***-4 d,itas, pezanp.o todas 480 ki=- «Julia»), carga madeira. sao servI r o cargo· de' delegado f d .

d· ':
.

"
.

�

.,

d5· l' 8 t>...>.
' SAHIDÀ.S . an egas d plovmCIa olar oli. de3.006.667 e, .() ca,Ixas cerveJa o�; com Ou uuzias ovos, no va)or de de- polIcia d'aqueUa localidade'

'

pr.éta,pezandobrut02.200kilos, capa- 2408000.. '

,': Ararallguá','
'. '(

�

... 'Paraná no mez' de Dezem-
cidade para 860 litros no valor ofr. de ,Sell} marca..,..12 rolos soIl8:, pezanao Hiate n\1c. «Berlinck I,») em .lastro. '

.

3568000.' ,

960 kIlos no valor de 48QSOOO.. : ' '!:'jjuea!!! .' ,O paquete I[io de Ja- bil0 do �nn0' proximo findo
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM' Marca f.. O - 5 barrlCa,s com 500 Lanchas '. na"cj.o-uaes «Telephone» e,: ,

.
.

c
. I

d 5'13 8'78$388
'

Sahiram mais os volumes seguintes, duzias ovos, no valor de 150$000. «Julia», carga varias generoso ne�ro esteve ante·hoatem nes- loram e' :
'

.

para a

\.

I
II
[

,1t..' noite

Enterro dos ossos, em redor da
praça Barão da Laguna, pela so

ciedade Bons A rchanjos:
Além de todos os carros exhibi-

dos á tarde, apresentou mais dois A Empreza Litteraria Catha-
mimosos trabalhos de bastante ef-, rinense nos obsequiou com o 4°
feito: o templo da Gloria e uma fasciculo do romance Pepita
magnólia fechada, a qual por sua Jimenez, que está publicano
vez abria-se para do meio de suas do e que é verdadeiramente um
petalas surgir uma figura viva, trabalho muito interessante,lindamente caracterisada. ...

Tanto um corno o outro carro

.

Agradecemos.
agradaram muito, tanto pela sor

preza como pelo tino que presidio
á sua execução.

·.rrelegramm�s
São dos jornaes do Sul as

Depois desta sociedade appare- seguintes noticias telegra
ceu a Diabo a Quatro; que tam- phicas:bem fez o enterro ao redor da
praça.

. Rio, 8. - Consta que o

Afõra os carros apresentados á SI'. conselheiro Belisário J0-
tarde, expoz á admiração publica
3S poeticas escrprendentes mula- sé Soares de Souza, minis-

ções de mais cinco, assim: tr» da. fazenda, manifestou-
1°.-0vaso, do meio de cujas se em divergencia com o sr.

flóres erguia-se uma linda jardi-
neira com uma grande rosa ser- Bu rão de Cotegipe, presi-
vindo- lhe de chapéo. dente do conselho, sobre o

2°. -A columna, que, immer-
d I 1gindo na respectiva base, paten- projecto o e emento servi.

toava um templo sustentado sobre - O Paiz, em editorial
columnas douradas. de hoje.oceupa-se ao grande3°._A montanha de gelo. No
cume da montanha uma phantasia contrabando que se está
esplendida. Na base um demonio e continuamente fazendo nas
um anjo ladeando um pequeno de

f
.

d
. .

cõr.Referencia á emancipação dos ronteiras essa provmcia,
escravos. - Por telegratnma sabe-

.

4°.-0 livro, que abria- se dei- se que o príncipe de '.Bisxando vêr um medonho inferno
em chammas. mark declarou em oarnaras

ãO.-O calice. Um calice inver- que a Alleruanha está hoje
tido .. Os gomos abriam-se ficando.

em condições de mandar
o pé sustentado por uma rica co-

lumna onde se enrolava uma para cada uma de suas fron-
'enorme serpente. No momento em teiras 1 milhão de soldados,queipartiam-se os gomos, erguia-
se no topo uma concha, d'onde se isso fôr exigido pelas cir-
surgia maravilhosamente bella a oumstaneias.
esplendida Prostituta, Rodeando -Ha manifesto receio de
a columna central diversas flgu-
ras vivas entre as quaes duas exe- um rompimento proxirno .'
curavam na flauta e na rabeca -Cambio bancario sobre
uma melodia arrebatadora.

i.
• 6° .....0 castello, cujas .eohimnas Londres, 25 di
e portas abriam-se. patenteande Ri(l, . 8. -Foi nomeado
um interior attrahente e cheio de
encantos. juiz municipal do termo de

Carnaquatn, n'essa proviu
cia, o bacharel Alvaro Hen

rique Silvestre de Faria.
-Por telegramma de

Lisboa sabe-se que S. M.
o rei D, Luiz tem, n'estes
ultimos dias, passado me�

lhor de seus incommodos de

sande, e S. M. fez um pas�
seio pelas ruas da capital,
sendo muito acclamado.
- A' . porta do palacio

onde funccionam aA côrtes,
foi hoje aggl'edido e espan
cado á falsa fé por um indi·
viduo que se suppõe mania·
co <\u anal'chista, o emerito
litterato sr. Pinheiro Cha-

aquelles que não querem envol
ver-se nas dansas, encontram

pontos soberbos para admirar o

movimento extraordinario de taes

bailes.
Na tribuna presideucial, ador

nada com vasos repletos de odo

riferas flóres, apparecia o estan

darte vermelho e negro da bri

lhante sociedade coroado por uma

grinalda de flúres naturaes offe

recida pelos ex-escravos liberta

dos pela mesma sociedade.

Tanto nas galerias como nas

duas ordens de camarotes uma

profusão esplendida dà galharde
tes e de sanefas de flôres natu

raes.

Oliveira, Francisco Margarida, gO-A cornucopia tirada pela
Horacio Nunes e Faraco, sendo Ave do Paraizo.

tambem brindados calorosamente iO-Uma columna triangular
os mesmos senhores, bem como o onde se exhibiam as cabeças de

sr. Cruz e Souza. seis ministros rodeando o presi-
Foi uma noite de encantos e de J dente do conselho, que calorosa-

irresistiveis attracções, uma noite mente discutia. .

que gratíssimas recordações dei- H-Com os representantes do

101.1 em todos aquelles que tive- abolicionismo, que o seguiam em

ram a ventura de penetrar os umcarro representando uma trio

humbraes da caverna Izabelina buna.

para ali celebrar mais um anni

versa rio da briosa e philantropica
sociedade, que tantas e tão exhu

berantes provas de civismo e de

hombridade tem dado.

Os prestitos carnavalescos reco

.Iheram-se á 1 hora da madruga·
da. .

12-<':,rro com luxuosas phan
tas ias .

i3-Carambola provincial. In
teressante critica á nossa ultima
assembléa provincial.
14-A. -dansa dos professores.

Pilherica indirecta' ás ultimas re-
x

O salão, unido ao scenario e
O BAILE IA�OIS ARCnAHJOS moções dos professores publicos.

tapetado de baetilha encarnada, A's 11 horas, e sob o comman- 15-A agricultura. Uma critica

estava perfeita e esplendidamente do do Archanjo, entrou no salão de espírito ao estado da dita en-

illuminado. a brilhante guarda de honra pre- tre nós.
'

A's 'dez e meia horas, precedido cedida pela banda musical, e de- 16 - Guarda dos galhardos Ca-

da banda musical e á luz deslum- pois de dar uma volta pelo salão, valleiros de Ouro.

brante de fogos de bengala, Plu- começou o
.

baile, que correu re- 17-0 castello de Plutão, sem

tão tez a sua entrada solemne no gularmente animado até ás 3 ho- pre admirado e, bem acceito pela
salão, acompanhado de sua luzida ras da manhã. sua confecção perfeita.
e valente guarda de honra. Entre damas' e cavalheiros no-\ IS.-De Herodes para Pilatos.

Esta entrada triumphal foi 'de taram-se muitas phantasias lu- Outra critica excellente.

um effeito magnifico e prendeu xuosas e de summo gosto. H�,- A industria.. Mais uma
.

agradavelmente e attenção de to- Salientaram-se no numero das critica de muito espirito ..
dos, tanto dos que se achavam damas phautasladas=-o grupo das 20.-Cerveja, a 1$200, café a

no salão, como da multidão que Boas-Noites, uma catita 'cigana 100 rs. e biscoutes a 20 rs. El ..•.

se apinhava na parte exterior do hespanhola, uma interessantissi- BONS ARCHANJOS
. edificio. ma pastora, uma vistosa Diana Percorreu diversas ruas, mas

Caçadora, uma linda vivandeira,· não toda.s as do itinerario da pra-Em seguida começou o baile,
que correu aüimadissimo, reinan-

uma formosa grega, uma attra- xe, guardando a distribuição a-

do a maior harmonia entre todos,
hente rainha do jogo, uma petu- baixo:

-

que se tornaram captivos da ex-
lante jockey, e outras não menos 18.-Os tres bilontras

trema urbanidade da sympathica importantes. 2°.-Musica phantasiada
directoria. Entre os cavalheiros fôram no- 3°.-Carro do estandarte

Grande era o numero de soclos
tados um polichinello espirituoso 4°.-Guarda de honra

phantasiados e muitas as damas
e pandego, um gaiato pescador, 5' . -A cesta

gentilmente phantasiadas, tornan-
dois intelligentes cOIJ]mendado:res', 6°.-0 graride :balão

do se }. te 1 t
um vistoso conde, o Archanjo, e a 7°.-Guarda do bello sexo

- sa ien s pe o ex remo gos· ....
.

to das toilettes a Italia, a Hespa-. esplendida figura
do' Triumpho. 8°.-Ampbitrlte em uma linda

nha, a Grecia, a Bohemia e ii B�i- X concha tirada por dois alvos cys-
Terceiro dia nes. Trabalho interessante e di-

Si n'estas lides carnavalescas o

que dá direito ao triumpho são
os trabalhos apresentados, o luxo,
o gosto e a execução perfeita das
idéas,o publico, unico juiz com

petente para decidir taes ques
tões, applaudindo com mais ou

menos fervoroso enthusiasmo este
ou aquelle quadro, soube conferir
a cada uma das sociedades o que
de direito a cada uma competia.

X
De di versas localidades d a pro

vincia veio muito povo ã capital
para assistir aos festejos carnava·
lescos,
Oito ou nove mil pessoas en

chiam IItteralmente a praça Badio
da Laguna.
Entretanto, - para honra da

nossa população,-reinou sempre
amaior harmonia.

gica, e muitas outras trajando
apuradamente.

DIABO A QUATRO gno de ser visto.
Percorreu sómente a praça Ba- 90.-Beneficio no circo de ca-

rão da Laguna, em consequencia vallinhos em favor dos cofres mu

da bora adiantada em que sahio, nicipaes. Agradou.
na ordem seguinte:. 10. - Carro com lindas phanta-
lO-Musica. sias.-

�

2°-Mephistopheles em um lau- i 11.-0 carrinho d'elles e a flôr
dau magnifico. da gente. Boa critica.
3°-Guarda de honra do�.ca- 12.- A electricidade. Interes-

valleiros de Prata.
.

,.

O serviço da copa era abundan-
tíssimo e variado, e a directoria
não poupou esforços para atten

der promptamente a todos.
A's cinco horas da manhã ter

minou a ultima quadrille, íendo·
se passado a noite como sóem

sempre passar as horas de prazer
-rapidamente.
Enthusiasticos brindes foram

por diversas vezes levantados á
soci edade, á directoria, á com

missão de trabalhos, á imprensa e

ao bello sexo pelos srs. advogado

sante pilheria.
4°_0 terrivelleão. 13.-0 eclypse do az de co-
5°_um grande vaso repleto de pa s ... uma cousa .. que deu no

fl(jres. 'góto de .muita gente.
68-0 livro. 14.-Critica aos kiosques
7°-Carro corp ricas Phantasias'l 15.-A sessão por causa dos
8°-0 esplendido castello. kiosques, et., etc.

X
No proprio interesse das duas

sociedades, ter,ia' sido da maior
couveniencia q.ue apparecessem
um pouco mais cedo á noite, por
isso que, podendo ser apreciada�
por seis ou sete'mil pessoas, foram
apenas vistas por tres ou quatro
mH, por causa das horas adianta
das em que se apresen.tàram.

Le porto, procedente do sul, se
gumdo co mesmo dia para a ca

pital do Imperio.

gas.
Um dos golpes attlngio a

cabeça d'aguelle escriptor,
occrlsionando em seguida
uma commoção c81'ebl'àl a
guda,

O estado do Pinheiro

Chagas é gl'avissmo.
Este facto causou geral

sentimento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio
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JTij��E�, BRON�HrTE�, �ATARRO, COQUELUCHE, ROUOUIDAO, �SFRIADO�, Li\RINIHTE�, PERDA IlA vo�, Err�,
c-u.ra-se radica1me::n.."te ,·com <:>

Xarope Peitora)l de AU,gico cOlnposto oom Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARiA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRH�CIPE 15
H!*Ni! w,]W"m

importação e 345:861$080 l sue,m docu�entos, servi rà para I Leil.ões \
pa ra a �x�o rtaçâo. �::'� t�ne;tc:l7J��s��(;c���;�;;d� .-- ---t-----t-------T

..

-1':'-O principal producto ex- medicinal �clma citado, impOr an e 18hHO
portado foi a herva matte a

« Auctcrlsando a VV. SS. fa-
. . .

zerem desta o uso que lhes coü»
os prmcipaes productos nn- vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
portados forão tecidos de att." ven.�r e cr.o-Amphiloquio
algodão, louça e liquides. Nunes Pires.» '

_LO .,

No Echo do Sul de 7do
corrente deparamos com a

seguinte noticia:

«Telegramma expedido
do Alegrete comrnunica que
deu-se grave conflicto, en

tre praças do 180 batalhão
de infantaria ali estacionado
e soldados da força policial.

Resultou do conflicto
.grande numero de ferimen
tos.

-No dia 4, 300 homens
do POV(), armados e a caval
lo, gual'dararu a cidade.

O couimando do 180 bata
lhão fuÍ já substituido.

A população ostá satis
fei ta.»

MeteOI·ologia
Hontem, 15 de Fevereiro:

Minimo 19,0
Maiimo 27,2

.Céo: nublado.

SECÇÃO LIVRE

Santo Antonio

8'1". Redaotor:

O Sr. Juiz de Paz da fregue
zia de Santo Antonio esquiva·se
o mais possivel para despachar
um requerimento meu em que
peço a citação de José Joaquim
da Luz a pagar-me aquantia de
duzentos e tantos mil réis, que
me deve por um credito.

, Rogo, Sr. Redactor, a publi
caç�ão destas linhas para que o

Sr. Luz fique sciente de que o

cito para o Juizo de Paz, e mais
tarde vou lbe propôr a acção
competente.

Santo Antonio, U. de FeYe
reiro de 1888.
)

. MANOEL LUIZ DA SILVA.

« 11Ims. Srs. R'lUlino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No
vembro de 1887.- Soffrendú ha
alguns mezes. de uma pertinaz
tosse asthmatica, que me impedia
de conciliar o somno, resolvi, ul
timamenta, depois de haver toma
do varios remedias sem o menor

resultado, recorrer ao Xar'ope de
angico composto oom tolú e gua-
00, preparado por VV. SS .•. e ao

fim do segundo frasco fiq.uei tes
tabelecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhava.
«Levo �o conhecimento de VV.

SS·, este facto, que, reunido aos
mUitos de que VV. SS. já pos-

* ? .. ,H

DE SUPERIORES

l\íoveis

"'W8 'i!h , h HW IHS &4!*%!A4N ' AA

\ PRECOS CORRENTES�

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes &: ALIJes
,Por 15 kilos, de meia barrica para

CIma:

La qualidade.
2.-» .....

3.a » •....

4." » •••••

Assucar de Pernambuco de
L" em barrica, por 15 kilos . 48500
2.a em saccos por 15 kilos . 48200
La Crystalisado, la, em bar-

rica, por 15 kilos . . . . 48200

J. A. Coutinho, a pedido do Sr.
irin� João Müller, que vai liquidar seu

negocio de mobilias, venderá em

LEILÃO todos os superiores mo

veis, completamente novos e mo
dernos existentes no armazem do
referido senhor, á !nina do
fJ"rincipe, constando de: Su-Ricardo Barbosa & C., de- periores guarda-comidas, esplen-claram pelo presente, que, a didos guarda-louças, ricos guar

contar de t5 de Janeiro proxi- da-vestidos, magnificas commo

mo findo, passou o seu estabe- 'das � .

moias ditas, uma superior
lecimento commercial desta pra- �obIlla ,de ehauo cont�ndo _so-

.
_. fás, cadeiras de braço, ditas sim-

ç� a girar so� a razao social de ples, consolos com tampo de mar-
Ricardo Martins Barbosa & C., more; mezas, Ia vatorios com e

entrando em liquidação da mes- sem pedra ma�more, e espelhos,
ma data em data em diante, as cadeiras americanas, safas a�ul-
transacções daquella firma. sos,

.

camas francezas, armano�,
Do, ,

• cadeiras de balanço, berços, cabi-
e"terro,. 11 de Feve: erro de das, arandellas, cestas de vime,1888. -F[�cardo Barbo- de todos os tamanhos, e muitos

ea. (5 C. outros objectos indispensaveis a
urna casa de familia.

QUINTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO
ás 11 horas em ponto

DECLARAÇÕES
-------------------------

AO COMMERCIO

AO COfdMERCIO
Domingos Ignacio da Silveira

faz sciente ao coinmercio desta
praça e de fóra d'ella que, em
data de 10 do corrente mez, ad
mittio em sua casa de negocio á
rua do Principe desta cidade, n.
46. como seu socio o Sr: José
Francisco da RaSá, ficando a

mesma casa girando da referida
data em diante sob a razão de
Silveira & C.·-

Cidade do Desterro, 10 de
Fevereiro de 1888--Domin
g08lgnacio da S �vei-
ra.

ANNUNCIOS

IITIQ
Vende-se, arrenda-se ou alu

ga-se, no logar dénominad0 Cos
teira de Pirajubahé, uma fazen
da com 590 braças de terra fa
zendo frente ao Rio Tavares e

fundos com os rboradores da Ca
choeira. bons terrenos esse.:; para
plantações, -agua muito boa e

pasto; tem cafeeiros, casa de mo

radia, dous engenhos-um para
canna, outro de fflrínba. Tam·
bem se vende em pequenos lotes,
paI' con ter terras de herdei 1'0';.
Tra ta-se com a proprietaria' D.
Maria da Gloria das Dôre�,' na
mesma f3zenda.

Ferraria Piazza
AO {JUBLICO

..-- �-----

GRANDE QUEIMA.
BARATISSIMO

r�onde? na C:3§8

A BRAZIL1TIIRA
Ricas flôres francezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

LUVAS DE PElldCA
de côr

a 1$000 e 500 rs.. ao PAR
no armarinho-VILLEL.t1L

o abaixo assig'naelo padicipa
aos seus amigos e freguezes que.
continúa com a sua officina de
ferreiro a rua- Barão de Batovy

As aulas reabriram-se a 9 do n. 2, onde se encarrega não ,6 de
c.Jrrente e continuam a funccio- todos os trab'llhos concernentes
nar das 9 horas da manhã ás 12 a sua profissão, como tambem fer
e das 2 ás 5. ra animaes por preços Sem oom-

São admittidos meninos até 10 petencia, como sejam: cavallos a

Ao povo! annos de idade.> 2$000, Ulullas, machos, etc., a

O preparado Xar'ope de Angioo Mensalidade ..... : 3$000 1$800 réis, estando encéllTegarlo
oompostooom tolú e guaco acaba RUA DOS ARTIGOS BELLlcos N. 12 d'88SB trabalho o muito conhecido
de conquistar mais um importan- A directora, Maria Jose Du- fcrrad()r� Isaias, quo tambeffi se

tissimo attestado de sua efficacia, arte. ellcarrega lle CUI'ar animaes, �a-
como se prova com as linhas se- !JI!tit

l'iwtinc1o toda perfeIção e prom-
guintes escriptas 'pelo provecto

�������""����h���5�H ptidão nos trabalhos que lhe fo-

nrofessor e respeitavel cathari- AVISOS MARITIMOS rem cOllfiados. O m8smo tem para
pense Sr. Amphiloquio Nunes Pi, vtJnuet' por preço muito modico 5
res: COr.llpulHIA I!JACI,u'Al

excellentescarroça.q.
iii 11111 1'11 un l�eiii� T!'l>iazza.

---------------------------

CURSO ELEliENTAR
PARA �e:n.inas
Fundlado em. IS81

(Methado Intuitivo)
DISCIPLINAS:

Leitura, Calligraphla, 'Arithme
tica Grammatica, Geogra

phia, Historia do Brazil, Historia
Sagrada, Doutrina Christã

Desenho linear. Trabalho de a'ga
lha 6 prendas domesticas

DE

NAVtGA�Ã� A VAPOR

O PAQUETE

RIO NEGRO
sabio do Rio de Janeiro a '11
do corrente) devendo aqui che
gar a 16.

O agente
Virgilio José Villela.

'_-=- �&íIi:· ;:-.::,��p' "(�
,I

'.

arDIas de PepsIna Pura li
OrAl/SADA !�

deCHAl'�1 Pharm. fa
Foi o �ií!' CRAPOTEAUT o pi-i- l;

melro chimico que conseguio pro
parar e fornecer ao medico e aos "�O

", doentes, em perolas redondas, �.

fi '�ma pCpsllla pura, não coutundo

1:,::'11:1
.•

nem aH/!da,nem assucarde leu e. :',
f nCI� gelC1:l'ína. E' Cinco veze s ! i'�
� l�aIS activa Cfue a 'pe.psill:J que ,;l�i' fIgura na ultímo cdicão d" Phar- i\"
tiJ macopeu francesa c- cii·Tero 1()1j

I'rq'�I \'cz,es seu_pelO de c:,rn:. t: I�m Sua acçao é da maior- efllcaciu; t1
,. ',luas �erola�. tomadas depois d,; r.icorniua bastão para favol'ecer e

I'"F; I .rclivar a digestão, e fazem UCtiUI': ti
..ij! ;'arecer no fim de um qll.1I'tn d,. f;

h !Iora as enxaquecas, as dó"-" I �j
r�! � e cabeça" (JS bocejos e a ;@.�� I ::iolnn.oleuCla, que sào a couso- ",,; I

I�l! �"CIlCIa de uma má digestão. lU
iíli�AHIS, 8, RueVivienne Xi��i.:;;.��:;;�;;�::':�j)
r;l��:����:��?,�j \'0') �HV � ii� � �1l i'i dí.1� � f:fh· .�
Lç

,..:. .�<JI\J��\.�,lDUt;�l.1tl�iUi k �@
b....� Áp/rorado pela Junta d'HJgienedo Rio-de-Jan;iro i:�'t11 � ::',

(:1 _
Suppr1me a Copahibu, as �:

1,'J �ubebas e as Injecções �'
(,; Cura em 48 horas toelo e i

h qualquer corrimento. E' ela 1
L: maior efficucia nas afl'ecções ��il da bexiga, torna as urinas iB[,: cla:us por mais turvas que li!!�;!
..��CJ�o.DepolitoCmPAll.JS,8,r...Vivi.c.n:w. �

\��a\#ii��l�_�
f' .�:�.::':;::;:;'.�; .. _. í].�:�:�;!":'<:�':'�;'��i:;��f�jl.";·'::':"6� .. :
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�. SABONETES MEDICAITIENTOSOS I)
:. de GRIMAUX.'Z' e C.. ,,

SAB01JETE SULFUROSO, contra as ribo/'bulhas, as manchas e as d�-

�
'" versase/'up'_:ões que se manifestão

na pelle.
SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha
mado sabonete de Helmer�ck,
contra a sarna, a tinha, malhas
escamosas c a pitllriase do couro

�
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO da NORUÉGA
f

empregado nos mesmos casos
que o precedente. �

SABONETE DE ACIDO PHENICD,preser- .

vaLivo e antiepidemico.
SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX t.
contra as atrecçlles cutaneas,
chronicas ou lige1ras, crostas de
leite, dartros. eczema.

Deposito em PARIS, 8, roa Vivienne_

fiÃàóPE rÊRRÚ*GiNoSo11
:',! do Dr DUSClY�� t

.• ·I,,,.;jJ Approvado pela Academia de Medicina de Paris.

W�1 Em um�eito á Aca- l
:1 clemia de Medicina de Paris. os L
- Professores HENRY e GlJÉNEAU '

.1
DE Mussy afllrmarão que « este t;�
« Xal'ore ofrerecenda todas as '."

« vantagens na pratica medica, �i« em pl'amptamente absol"l)ido Lr�,:« e assimilado Li economia I).

Eile não produz a menor irritação 1,;i1aos orgãos gastl'O-intestinaes e j
dcntro de pouco tempo restitue "j
as forç�s das pessoas enfraque- �"cidas por perdas de sangue, �

privações, excessos de qual- "

quer genero,ou longasmoles- �tias. Cura rapidamente a chIo-
I"

rose, ou fraquesa geral, as côres �pallidas. a anemia e certas

fi\!j perdas; restabelece o fluxo
�] menstrual e torna regular o

� seu apparecimento. Combate ,.

�'i
finalmente os accidentes nervosos

i a que são frequentemente sujüftas
�l �!3 senhor;:s e asmoças mesmo sol-

1::), t ei ras.DopositoemPARiS.8,rneVivicnne.
"."""_"""",�m..,.....m..._".s.."""",."...""",,,""'-íl

58400
58100
38900
38300

ESPECIFICO
de serpa, aromatico, estojo ele
gante e portatil para em qualquer
occasião e lugar, utilisar- e d'ol
le em fricçõcs nas dôres neoral
gicas, ela cabeça e (aciaes; vende
se em todas as pharmacias e na

rua Pr-imeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n , 15.

REFINAeAO DE ASSUCAR
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTO N. 14
Preços do assucar refinado e grosso

para vigorar de Iode Janeíro de 1888
, ASSUCAR REFINADO

1a por 15 kilos . . . . . . . 68000
2a » » » .••••••• 58400
3a » » » ••••••• 48200
4" » » » ••••••• 38600

A VAREJO
1a por kilo . . . . . . . . .. 440
2a» » •••••••••• 400
3a» » 320
4a» » •••••••••• 280

ASSUCAR GROSSO
la Pern.ambuco 15 kilos ... 48800
2' » »». .. 4$500
la por kilo . . . . . . . . .. 360
2a » » 320
1a crystalisado por 15 kilos 4$500
» » por kilo ,. 320
!1\ntúnes & Alves

.

VINHO QUINIUH
Garafa 2$500 . -Vinho deLacto-phos

phato de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN &- OLIVEIRA
_----��,------

ende-se a casa á rua da
Constituição n. 23; quem

pretender dirija-se á mesma

casa para tr:l ta r.

Chaoara
Vende·se, por ter de retirar-se

'leu proprfetario,il excellente casa
() chacara da rua Formosa n. 23,
com ma.gnificas accommodações
para família, tendo [JOço de boa
agua com bomba e encanamento
para dentro de casa em diversos
lugares, grande deposito para a

g'ua de chuva,tanque para lavar,
jardim na frente com gl'f.lUdes;pnl
meiras e gradii de ferro, grani!e
parreiral, quartos papl\ cl'lados,
cochejl'a�, capinzal, etc.; pat'a
tl'atar na mesma chacara.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua d.e ,,-João lP'inf,o n. :ii
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta .. se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte. J

N. B.-Tambem se encarrega de
qualquer t.ra_balho de ourives, g-arantido promIltIdao, barateza e perfeIção.

João Florenziano.

R.,E�EDIO
OON1rRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARl\iACIA DII

RAULINO HORN &OLIVEIllA
Songrano e infallivei medicamento contra

to Tia a sorte de febres, evitando as reca
tIdas tam frequentes n8ssas molestias. A
eflicacia constantemente reconbecida d'es
te prodigioso espeúifico,o tem tornado mui.
tJssimo acunselhado pelos Sl's. Facul tativos
como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

_'.,.._._---------_-_.._..,-

FABRICA

DE CERVEJA NACIONf\L
DE MIGUEL ANESI

IHua do Principe n. S8
O proprietano desta fabriCá

participa 'a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em ' diante
vend� c'tlrveja branca· e preta
superior à 2$000 réis a duzia,
servindo-se os

_ freguezes com

promptidão;
Miguel Anesi.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercio

P H A R M A C 'I A E D R O G A R 1 A
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os propríetarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183õ,em vista do cres

cente credito clínico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e prornptídão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma
ceutícos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

.

Deposito geral do Depurativo Oajurubéba, Peitoral de Oambará, XUl'(lPO e Pílulas Ouratívas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.

PRODUCTOS
DE

J.Pn LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do Brasü

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infaIlivel contra as Afecções
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes 8yphilitico.
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicas
para regularizar as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das, aI flores brancas, as irregulari
dade, e falta demenstruação, a anemia
e o rachitismo.

Xarope Sedativo:
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as afecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na in�omnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Drasil.

SABONETES
de Alcaf,rão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada UDl

SA LSAP A UH ILHA
kilo 3$500

lU PHAP.IUCIA E DRQ�AEUA

--de Ranlino Horn &.Olivcira--

MOLESTIAS SECRETAS
Unieas

cápsulas de
gluten com

oopahlba,
approvadas

��,�J.Il pela
cademla de Medicina de P,riz.
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

er�etação. Empregadas sós ou com a

tnJecIJI!O de Raqltin curam em muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
AAcademia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas cápsulas.

EooiBte1J�

MUITAS IMITAÇÕES
Para évltal-as, não le devem aceeitar

senilo OI (rascos que levam sobre o invo
lucro exterior a assignaiura de
Haquin e o sello olficial (em azul)
do governo Lranceltr.
Depositol: FUMOUZE.ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint·Denil,PARIZ.e em
todas as b081 pharmacias do extrangeiro,
onde .e acham ai mesmas cap.ulal de
copahibato de soda, de copahiba e cubeba.
de cubeba. 8leatr1l0, ou terebinlina etc••
e a J1Ir3'ECÇ.ã.O BAQVJ1Ir
complemento de todo tratamento.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis i regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o seflo oflicial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'. em PAR13

ÇpOUGAS HOlIAS

I T D fl R f· d As insomnias, as vertigens, a
osses, e UXo, es ria os, Oonstipações, Rouquidão, Coquolu-. l dche, Oa thar ro pulmonar. Bronchites aguda e chrouica. Asthma

sa ioação e a yspepsia são pra·

Tyslca do pulmão e da larynge e 'todas as molestias Bron� nuncios de uma digestão laborio

cho.p�hnonares_
sa ou soffr imeuto do -estomaço,
orgão que é mister trazer bemA acção deste. peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou, predisposto, para regularidadecas horas são sufflcientos para debel la r-so a mais violenta tosse,' as- d as nossas funcções; o que facilsim toda a pessoa que o experimentar uma YfN?" ficará tão satisfeita mente se consegue com o uso do

com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou- Eliaiir de Camomilla e Melissa,tras preparações e o adoptará para sempre como remodro caseiro. de Granado & O .. medicamentoAconselhamos .pois aos doentes a experimentar os seus effei- de salutar �!ff8ito para a perfHitatos com um UillCO vidro. Vende-se na drogaria I b d be a oração o tu o digestivo eE1yseu, successor de I I t ·t
.

- A tr'l I ;;�::::.::' ;:,'"�':::,:: "::::::
r �lJ � �� I

Raulino Horn & Oliveira. Phar.
-w=a -

macia e- Drogaria, rua do Princi·
...-1:0.1;0:0.. 9 pa n. 15.

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13. 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio la. classe 1"' classe

Ida e volta
Para Bahia Rs. 60�000 90$000 30�000

» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa........ ;e 25. O. o' ;E, 37.10. O 70$000
» Porto.. . . . . . .. 80$000
» Açores.. . . . . .. ;e 27. O O 90$000
» Madeira. . . . . .. ;e 27. O. O 90$000
» Hamburgo.... ;e 25. O. O ;e 37.10. O 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Crianças até 2 annos ' livre
Idem de 2 a 6 » ...•.••............... 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 :. 1/2 » »

Os passageiros de ré. que embarcarem nos vapores da Compa
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

. Os vapores em grande numero tecem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

3" classe

Os agentes
Carl Hoepcke & C·

O��lgj[l]�I�lilI}U
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

di J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Ríchelíeu, 102, Successor de M. Baou.

PEPITA JIMENEZ
O quarto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO�VALERA
acha-se á venda ao preço de. �oo rs.

no escriptorio da EMPREZA� LITTERARIA
THARINENSE

Grande panorama
MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA

representanJo os quadros com

movimento de tropas e navio,
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor Orucificado, e a

tomada de Sebastopo l, quasi ao

natural, e mais todas as vistas
das principaes cidades do mundo
f\ a vista geral de todos os iucsn
dios do Pariz no tempo da Cornmu
na e assim como todas as pr inci
paes guerras que têm havido até
hoje, sobresahindo entre ellas as

passagens de

CURUPAHY E DE HUMAYTA
pala esquadra braaileira e a vista
de LOPES morto no campo
de batalha, do Paraguay

Co.utinúa aberto
á rua Trajano, junto á loja do sr

coronel José Feliciano.
Todas as noites, das 6 ás 10

horas.
Acham-se constantemente ex

postas ao publ ico 25 v i stas d iffe
rentes'

PREÇOS:
Homens......... . .. 500 réis
Senhoras e crianças 200 »

Descalços .. " .. " 200 »

Tosses
Recomrpenda-se ao publico 'o

xa ropd de ANGIQO OOMPOSTO,
a ppro r ado pela Exma. Junta de
Hygiene Po bl ica,mara vil hoso me

dicamento, p repa rarlo com a de
cantada gomma de angico do Pará
'e a l ca trão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades d»
peito, agudas ou .chronicas, como
sejão: bronch i tes, catharros, deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excel l eu te uied icamento

prepara-se uo Rio de Janeiro. na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Oomp., e acha-se á
venda u'esta cidade na - PHAR�
MAOIA POPULAR.

PRAQA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ...2$000 .

reducção de preços!
D 's especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a. vista.,)
Vidros

Salsa, caroba e manacá .. , .4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba .•. : 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em v inho de
cajú .....••........... 3$000,

Oito de dito ferrog., prepa-
rado em vinho de c.ijú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pere.irina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anti-rheumatlco �$OOO
Oleo de 01 iva campestre ... 2$000

-«,.....,,,_.
-

N. D.-Haverá mudança de
vistas todas as quintas-feiras e

CA- domingos.

Vende·se na Ptuirmacia Po
f'ula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Ullico deposit.o na
pl'ovinciar

'

Rua do �enado n. r"

TOSSEr TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAIl EM

Ru..'a d.e Joã.o

FERRARIA ITALIANA INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio 'lus
troso e flexível. Restaura o cabello'dan
do-lhe vitalidade, e destróe a casp'a.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . . . 500 rs.

.
Grande reducção para as vendas poratacado.

CARIOCA LI'VRAMENTO

em M.\tto-Gl"ossn

Ferra-se cavallos, em todas
as patas, POI' '2$500, e mullas

por 2$000.
Salvadigo Camillo

As unicas carroças que vendem 'agua
d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letrelro=Caríoca Livrameoto.-

CAMOMI1LA � MELI��A

CALLOS
o verdadeiro, remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli:
no Horn & Oliveira" rua do
Príncipe D. 15.

PaBço i$OOO
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